
Santa Maria da Serra celebra 66 anos
Programação especial segue até

domingo (1º), com música, cultura,
celebrações religiosas e atrações

para moradores e visitantes
Santa Maria da Serra come-

mora 159 anos de história e 66
anos de emancipação político-admi-
nistrativa com uma programação
que movimenta o município até do-
mingo. O aniversário também é mar-
cado pela divulgação de conquistas
em diferentes áreas, como o IDEB 9,1
nos anos iniciais do Ensino Funda-

mental, resultado que, segundo a
Prefeitura, colocou o município
na liderança do Estado de São
Paulo. A cidade também conquis-
tou o Selo Ouro de Transparência
Pública, o Selo Ouro do Fundo
Nacional de Assistência So-
cial (FNAS) e o Selo Bronze
do programa Facilita SP.

Divulgação

Victória Rosano

Sargento Melcsedec recebe
Título de Cidadão São-Pedrense

O 1º sargento Melcse-
dec  M e z a h a b  A n c h i e t a
d a  C o s t a ,  c h e f e  d e  i n s -
t r u ç ã o  d o  T i r o  d e  G u e r -
r a  0 2 - 0 9 1 ,  r e c e b e u  n a
n o i t e  d e  s e g u n d a - f e i r a
(26 )  o  T í tu lo  de  C idadão
S ã o - P e d r e n s e .  A  h o m e -
n a g e m ,  d e  i n i c i a t i v a  d o
v e r e a d o r  A l d o  E n f e r -

m e i r o ,  f o i  r e alizada du-
rante a 20ª Sessão Ordi-
nár ia  da  Câmara de  São
Pedro e reuniu autorida-
des, familiares, amigos e
representantes do Exérci-
to Brasileiro, como o vice-
prefeito, Giuliano Antone-
lli ,  e o general João Cami-
lo Pires de Campos.

A Vitória da democracia
e o exílio da covardia

Professora Bebel

O Brasil volta a respirar. A
reeleição do presidente Lula
para cumprir um inédito quar-
to mandato não represe n t a
apenas a manutenção de um

projeto de mação, mas a re-
afirmação de que a sobera-
nia popular e a democracia
brasi leira  são inabaláveis .
As urnas deixaram claro: a
maioria do povo brasileiro
escolheu o caminho do tra-
ba lho ,  da  reconstrução, do
fortalecimento da educação
pública e da soberania nacio-
nal. Em contrapartida, os fatos
que se desenrolaram logo após
a apuração das urnas expuse-
ram a real essência daqueles
que tentaram nos conduzir ao
retrocesso. A fuga do sena-
dor derrota d o  F l á v i o  B o l -
s o n a r o  p a r a  o s  E s t a d o s
U n i d o s  n ã o  é  a p e n a s  um
ato de desrespeito à sobera-
nia  popular,  mas atestado
de covardia e culpa. A2
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A verdade e a democracia venceram

Estamos perdendo
nossos rios

José Renato Nalini

Ainda temos alguns rios, mas
eles já não são cursos d'água. Nós,
os humanos, os convertemos em
condutos de água contaminada e
de imundície que produzimos.

O IQA - Índice de Quali-
dade da Água é produzido pelo
programa "Observando os Rios"
e o número de rios da Mata Atlân-
tica com água de qualidade boa
caiu em 2025. Uma sensível pio-
ra, em relação a 2024.

A falta de saneamento é o
principal obstáculo para a me-
lhoria desse quadro. O cenário
é de estagnação em patamar
negativo nos últimos anos.

Foram realizadas 1.209
análises em 128 rios e corpos
d'água, localizados em 86 mu-
nicípios de 14 Estados. Dos
162 pontos monitorados, ape-
nas 5 tiveram classificação
boa. Isso significa que só 3,1% de
nossos rios podem ser considera-
dos cursos d'água natural.

Para a realização desse tra-
balho, a SOS Mata Atlântica re-

A Vitória da democracia e
o exílio da covardia

Professora Bebel

O Brasil volta a respirar. A
reeleição do presidente Lula para
cumprir um inédito quarto man-
dato não representa apenas a
manutenção de um projeto de
mação, mas a reafirmação de
que a soberania popular e a
democracia brasileira são ina-
baláveis. As urnas deixaram
claro: a maioria do povo bra-
sileiro escolheu o caminho do
trabalho, da reconstrução, do
fortalecimento da educação pú-
blica e da soberania nacional.

Em contrapartida, os fatos
que se desenrolaram logo após
a apuração das urnas expuse-
ram a real essência daqueles
que tentaram nos conduzir ao
retrocesso. A fuga do senador
derrotado Flávio Bolsonaro
para os Estados Unidos não
é apenas um ato de desrespei-
to à soberania popular, mas
atestado de covardia e culpa.

Ao longo da campanha elei-
toral, percorremos o estado de
São Paulo alertando sobre os ris-
cos que rondavam nossas insti-
tuições e nossos direitos sociais.
Defendemos a continuidade do
governo Lula para garantir o fi-
nanciamento da educação públi-
ca, a consolidação do Fundeb, a
valorização do magistério e o
cumprimento rigoroso do Piso
Salarial Nacional. Alertamos
contra o avanço da precariza-
ção do trabalho docente, pla-
taformização, projetos obscu-
rantistas na área da educação. E
nos somamos às lutas da classe
trabalhadora pelo fim da escola
6X1 e pela continuidade de todas
as políticas sociais. O resulta-
do soberano de 26 de outubro
provou que as trabalhadoras e
os trabalhadores não aceitam
recuos em suas conquistas.

A reação da extrema-direita
à derrota revela o profundo des-
prezo que nutrem pelas regras do
jogo democrático. Quem passa
anos atacando o sistema eleitoral,
incitando a divisão da sociedade
e propagando teses golpistas de-
monstra, no momento da derro-
ta, que sua valentia nunca passou
de uma encenação. Assim foi a

correu a 133 grupos voluntários.
Não foi uma boa notícia para di-
vulgação em 22 de março, Dia
Mundial da Água.

A regra, no Brasil, tem sido
a negligência no trato do sanea-
mento básico, pois são obras dis-
pendiosas que não despertam o
entusiasmo dos eleitores. Ficam
sob a terra. Não aparecem como
as demais construções. Mas o
Poder Público não desconhece
que investir em saneamento bá-
sico é poupar dinheiro em saú-
de, internações, perda da produ-
tividade por ausência no traba-
lho e outros males perfeita-
mente mensuráveis.  País pro-
lífico em normatização, o Brasil
tem um "Marco Legal de Sanea-
mento", que implica em oferta de
água potável para 99% da popu-
lação e coleta e tratamento de
esgoto para 90% até 2033.

A cidadania precisa estar a
par desses problemas. Não só
para fiscalizar, exigir o cumpri-
mento das obrigações da conces-
sionária, agora privatizada com
a promessa de eficiência, mas
também para conscientizar a po-
pulação. A produção de resíduos
sólidos, antigamente chamados
"lixo", é um fator que deteriora a
água de nossos rios, tornando-a
inviável para dessedentar os hu-
manos. Mais educação ambien-
tal é uma urgência urgentíssima.
O custo da imundície é astronô-
mico e suportado por todos.

José Renato Nalini é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.

Adilson Roberto Gonçalves

Foram horas insones assis-
tindo à live ininterrupta con-
duzida pelo deputado André
Janones. Foram muitas clica-
das em retransmissões de con-
teúdo, palavras de ordem e
"hashtags" subidas nas redes
sociais. Até reativei minha ex-
tinta conta no Twitter, rebati-
zado de X, para entrar no cam-
po de batalha desse exército

democrático. Nossas armas fo-
ram apenas os bytes e a verdade.

Mas foram momentos de an-
gústia, de desesperança ao sentir
a possibilidade de ser necessário
planejar a resistência pela sobre-
vivência futura. A fisiologia do
corpo não se escondeu: surto de
ansiedade durante o dia e ao lon-
go da apuração, aumento da pres-
são arterial na prorrogação do
horário de votação e nas duas vi-
radas havidas, e quase embri-
aguez depois de umas boas
doses de vinho tinto. Sobrevi-
vi. Sobrevivemos, respirando
aliviados, por um período, pois a
vigilância contra o fascismo deve
ser constante, não apenas a cada
quatro anos. Esse é o maior
aprendizado das vivências de um
insólito mês de outubro.

Os jornalões da capital pau-
lista já anteviam ruídos exacerba-
dos da campanha da extrema di-
reita e de seus asseclas, coadju-
vantes e partícipes engajados em
todas as esferas do poder. Não
que fossem apoiadores do campo
progressista, longe disso. Mas es-
tavam preocupados. Pelo Esta-
dão, às vésperas do segundo tur-
no, o editorial foi intitulado "O

TSE e a tentação da censura",
que tocou em ponto crucial do
processo eleitoral em curso, uma
vez que não podemos aceitar
como normais as medidas da
Corte Eleitoral que atuou - e con-
tinuou atuando - explicitamente
em desfavor de uma das candi-
daturas. Quando há abusos a se-
rem evitados, a ação tem esbar-
rado na leniência seletiva. O fil-
me é antigo, pois, de forma se-
melhante, os disparos em massa
de fakenews de 2018 não foram
barrados e a mentira venceu
aquelas eleições. A Folha de S.
Paulo, por sua vez, usou um
título semelhante para dizer
as mesmas coisas: "Kassio e
Mendonça enxergam TSE
como arma de censura".

Nesse cenário, eram muitas
as palavras de desalento prepa-
radas. Foram tantas combina-
ções de lamentos para dar um
pouco de alívio na angústia a ser
vivida. Frases de efeito, motiva-
cionais e esperançosas também
tinham sido escritas. Consegui-
mos segurar a avalanche, mas
não a destruição. O crime corre-
rá solto e passaremos a escolher
e encolher as palavras. Esses

eram alguns pensamentos no
meio para o fim da tarde de do-
mingo. Alguns títulos para um ar-
tigo de reflexão do luto democrá-
tico que poderia se abater sobre
nós foram pensados. Eis alguns:
O Brasil não merece. A mentira
venceu. Ficamos por um triz.

Porém, nada disso foi neces-
sário e o Dia em Defesa da Demo-
cracia, em 25 de outubro, tornou-
se real. É um projeto de lei ainda
em tramitação, mas com essa
ideia consolidada. Usa a data do
assassinato de Vladimir Herzog
em 1975 e tem sido muito signifi-
cativo que a simples menção à
data, coincidente com o dia da vi-
rada histórica deste segundo tur-
no da eleição presidencial, tenha
sido removida de um grupo de
WhatsApp que se diz da "música
e literatura". Os lamentos pelo re-
sultado do pleito, no entanto,
são ali publicados incólumes,
revelando que há um lado ne-
fasto a ser combatido nas artes.
Há arte nobre e arte podre. Es-
colho a arte da liberdade.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Brasil premia mal pagadores e
prejudica quem anda em dia

Gregório José

De que adianta trabalhar
honestamente, fazer sacrifícios
para manter as contas em dia e
cumprir todas as obrigações, se,
na hora da política, quem deixou
de pagar pode receber benefícios
enquanto quem fez o certo fica
sem qualquer compensação?

Essa é a indignação de milha-

res de brasileiros que lutam dia-
riamente para manter seus pe-
quenos negócios, pagar impostos
e honrar seus compromissos,
mesmo quando o dinheiro mal dá
para cobrir as despesas. A repor-
tagem da Gazeta do Povo sobre o
per-dão de dívidas tributárias de
microempreendedores individu-
ais expõe uma contradição preo-
cupante. O governo anuncia be-
nefícios para quem acumulou dé-
bitos, mas não apre-senta uma
contrapartida equivalente para
aqueles que se sacrificaram para
permanecer em dia com o Fisco.

Ajudar pequenos empre-
endedores que realmente en-
frentam dificuldades finan-
ceiras é legítimo e necessário.
O problema não está em ofe-
recer uma oportunidade de re-
cuperação, mas em construir
uma política que pareça pre-
miar a inadimplência e igno-
rar o esforço de quem cumpriu
suas obrigações. Há trabalha-
dores que deixaram de inves-
tir no próprio negócio, adia-

ram cursos, reduziram despe-
sas familiares e abriram mão
de me-lhorias para não atrasar
impostos. Essas pessoas também
precisam ser respeitadas.

Quando medidas dessa na-
tureza são anunciadas às véspe-
ras de uma eleição, a preocupa-
ção aumenta. É inevitável ques-
tionar se a prioridade é resolver
estruturalmente os problemas
dos pequenos negócios ou con-
quistar simpatia política com
benefícios de grande apelo popu-
lar. A proximidade do calendá-
rio eleitoral, por si só, não com-
prova intenção de compra de vo-
tos, mas exige transparência, res-
ponsabilidade e explicações con-
vincentes sobre os critérios e os
objetivos da iniciativa.

O princípio deveria ser sim-
ples. Quem está em dificuldade
merece condições jus-tas para se
recuperar, mas quem paga em
dia também merece reconheci-
mento, seja por meio de incenti-
vos, redução da burocracia, alí-
vio tributário ou melhores con-

dições para investir e crescer.
Um país não pode construir

uma cultura em que cumprir re-
gras pareça desvanta-gem e espe-
rar por um perdão futuro pareça
uma estratégia vantajosa. Isso en-
fraquece a confiança nas institui-
ções, desestimula a responsabili-
dade e penaliza justamente quem
tenta fazer tudo corretamente.

No fim, a pergunta permane-
ce. De que adianta ser honesto,
organizado e respon-sável se o ci-
dadão tem a impressão de que
seus esforços valem menos do que
a conveni-ência política?

Governar não é apenas anun-
ciar benefícios. É garantir justiça,
coerência e respei-to também
àqueles que nunca precisaram
pedir perdão por suas dívidas.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

O fabricante de espelhos

Juliana Camargo Gonçalves

O problema nunca foi o que
havia do lado de fora, mas o que
cada um pagava para não enxergar.

Assim era a vida naquele
mundo desde a chegada do fabri-
cante de espelhos. O custo nunca
fora um problema para quem pu-
desse enxergar exatamente o que
quisesse ver. Ele vendia espe-
lhos que prometiam revelar a
realidade sob medida. Havia

quem enxer-gasse uma vida
perfeita, mesmo com a des-
pensa vazia; outros viam ini-
migos por toda parte, até nos
gestos de carinho. Alguns se
contemplavam como heróis in-
justiçados, en-quanto todos ao
redor pareciam vilões.

Logo, as pessoas deixaram de
conversar. Afinal, para que ouvir
o outro quando se tinha um es-
pelho capaz de confirmar todas as
próprias certezas? Famílias se di-
vidi-ram, amizades terminaram e
até os vizinhos passaram a des-
confiar uns dos outros. Quem ou-
sasse discordar não era apenas
alguém com outra opinião: era al-
guém que precisava estar errado.

O fabricante enriqueceu.
Vendia espelhos cada vez maio-
res, molduras cada vez mais ca-
ras e, sobretudo, a tranquilidade
de nunca precisar mudar de ideia.

Até que, certa manhã, uma
menina voltou à loja.

- Senhor, meu espelho está
quebrado. Ele me mostra pesso-

as ruins por toda parte, mas,
quando olho pela janela, vejo
gente ajudando umas às outras.
Qual dos dois está certo?

O velho examinou o objeto
e, pela primeira vez, pareceu en-
vergonhado.

- Minha menina, eu nun-
ca fabriquei espelhos mági-
cos. São todos feitos de vidro
e prata. Foram as pessoas que
aprenderam a enxergar neles
aquilo que desejavam.

A menina voltou para casa
e abriu as cortinas. Chamou
os pais, afastou os móveis e
deixou que a luz entrasse. Vi-
ram a poeira acumulada, as
rachaduras nas paredes e a
vizinha que, apesar de tantas
desavenças, deixava uma ces-
ta de frutas à porta deles.

Pela  primeira vez em
anos, olharam para fora sem
procurar culpados.

A notícia se espalhou, mas
nem todos quiseram abrir as ja-
nelas. Alguns preferiram conti-

nuar diante dos espelhos. Era
mais fácil culpar o mundo do que
admitir que também haviam con-
tribuído para torná-lo tão hostil.

O fabricante partiu sem se
despedir. Deixou para trás uma ci-
dade cheia de espe-lhos e de pes-
soas que, pouco a pouco, haviam
desaprendido a olhar.

E talvez essa tenha sido a sua
maior obra: convencer cada habi-
tante de que a própria percepção
era a única verdade possível.

Porque o perigo nunca es-
teve em enxergarmos o mundo
de maneiras diferentes, mas
em deixarmos de reconhecer a
humanidade de quem o enxer-
ga por outros olhos.

Afinal, de que adianta ter ra-
zão diante do espelho, se, ao abrir
a janela, já não sa-bemos reconhe-
cer o nosso semelhante?

Juliana Camargo Gonçal-
ves, graduada e mestranda
em Letras português e
francês pela USP

saída de Flávio Bolsonaro do país
por rotas clandestinas e o pedi-
do de asilo ao governo de Donald
Trump, seguido da divulgação de
uma carta golpista na qual se de-
clarava inicialmente "presidente
eleito" e depois "líder do Brasil",
num recuou tão vergonhoso
quanto sua fuga.

Abandonar seus próprios
eleitores e fugir do país para se
esquivar de responsabilizações
legais é o ato derradeiro de quem
nunca teve compromisso com o
Brasil ou com o seu povo.  Essa
atitude contrasta frontalmente
com a maturidade institucional
e a altivez demonstradas pelo
presidente Lula, que se entregou
à justiça em 2018 para provar sua
inocência e o fez.

O novo mandato concedi-
do pelas urnas ao nosso pre-
sidente após uma campanha
com extraordinária mobiliza-
ção popular  é o selo de apro-
vação de uma gestão que res-
gatou o diálogo, o respeito in-
ternacional, o combate à fome
e a centralidade das políticas
públicas. O Brasil não aceita-
rá mais chantagens antidemo-
cráticas nem narrativas de vi-
timização fabricadas do exte-
rior. As instituições republi-
canas continuam sólidas, o
Poder Judiciário cumpre seu
papel constitucional e o Con-
gresso Nacional tem o dever de
seguir em frente com a pauta do
desenvolvimento do país.

Nós, educadoras e educado-
res, que vivenciamos diaria-
mente os impactos da política
na vida real das famílias e dos
estudantes nas salas de aula,
sabemos do valor inestimável
de viver em um país estável e
soberano. A vitória do presiden-
te Lula nos dá o fôlego necessá-
rio para avançarmos ainda mais
na consolidação do Sistema Na-
cional de Educação, na imple-
mentação do Plano Nacional de
Educação com recursos efetivos
e na garantia de que a escola pú-
blica continue sendo um espaço
democrático, crítico e inclusivo.

O Brasil se livrou de um
pesadelo e escolheu o futuro.
A fuga dos derrotados é a cena
final de um capítulo sombrio
que a nossa história, com al-
tivez, decide encerrar. O lado
certo da história venceu. Se-
guiremos firmes, com a cabe-
ça erguida e o trabalho redo-
brado, apoiando o governo
Lula e reconstruindo o Brasil
para que a justiça, a democra-
cia e a educação de qualidade
permaneçam como patrimô-
nios inalienáveis de todo o
povo brasileiro.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT Primeira
Presidenta da APEOESP
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Atividade será realizada no Ginásio Bordadão e contará com atletas campeões do Parapan-Americano de 2025
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São Pedro recebe clínica
de parabadminton

No próximo dia 4, São Pe-
dro recebe uma clínica de pa-
rabadminton promovida pelo
Sesc Piracicaba, em parceria
com a Secretaria Municipal de
Esportes e Lazer. A atividade
será realizada no Ginásio Bor-
dadão, das 9h às 11h e das
13h30 às 15h30. A clínica será

conduzida pelos paratletas
Duda Oliveira e Rogério Oli-
veira, campeões do Parapan-
Americano de São Paulo, em
2025. Durante a programação,
os participantes poderão co-
nhecer melhor o parabadmin-
ton,  modalidade adaptada
para pessoas com deficiência.
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Presidente, governadores
e deputados estaduais
terão nova data de posse

Uma alteração significativa
no calendário eleitoral começará
a ser aplicada a partir de 2027.
Trata-se da data de posse dos car-
gos de presidente, governador e
deputado estadual. A tradicional
cerimônia de posse no primeiro
dia do ano agora acontecerá no
dia 5 de janeiro para o presiden-
te e no dia seguinte, 6 de janeiro,
para os governadores. Já no caso
dos deputados estaduais, a data
muda de 15 de março para 1º de
fevereiro, visando maior alinha-
mento às posses de Casas Legis-
lativas em outros estados.

A alteração para governado-
res e para o presidente foi fruto
da Emenda Constitucional (EC)
nº 111/2021, com o objetivo de
facilitar a presença de outros che-

fes de Estado e do Executivo na
cerimônia, assim como sua orga-
nização geral. No âmbito do Le-
gislativo paulista, a mudança veio
de uma emenda à Constituição
Estadual de São Paulo, a EC Es-
tadual nº 47/2019. A Assembleia
Legislativa de São Paulo, que
aprovou a medida, buscou por
meio dela diminuir o intervalo em
relação à posse do governador.

O antigo dia da solenidade,
1º de janeiro, era determinado
pelo art. 28 da Constituição Fe-
deral de 1988, e o primeiro presi-
dente a ser empossado na data foi
Fernando Henrique Cardoso,
em 1995. O presidente eleito
imediatamente após o fim do
regime militar, Fernando Co-
llor de Mello, tomou posse no

A atividade é voltada prin-
cipalmente a jovens estudan-
tes de São Pedro, além de in-
teressados no badminton e nos
esportes adaptados. A inicia-
tiva busca incentivar o conta-
to com o esporte paralímpico
e promover a inclusão por
meio da prática esportiva.

dia 15 de março de 1991, se-
guindo o Ato das Disposições
Constitucionais Transitórias
(ADCT), parte da Constituição
que orientava o período transitó-
rio para o regime democrático.

As posses de outros cargos
não serão afetadas. Assim, as
datas da cerimônia para car-
gos federais, estaduais e mu-
nicipais ficam organizadas da
seguinte maneira: cargos do
legislativo federal e estadual
(deputado estadual, federal e
senador) no dia 1º de feverei-
ro, cargos municipais (prefeito e
vereador) no dia 1º de janeiro,
governador no dia 6 de janeiro e
o presidente da República no dia
5 de janeiro. Mais informações:
imprensa@tre-sp.jus.br
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CONSCIENTIZAÇÃO

Skyfit entra no clima Outubro Rosa com dia especial de atividades
O dia 23 de outubro foi de

muita energia, movimento e, cla-
ro, um toque especial de rosa na
Skyfit Academia São Pedro. Em
sintonia com a campanha Outu-
bro Rosa, a academia preparou
uma programação diferenciada

para reunir alunos, professores e
convidados em uma sexta-feira
marcada por atividade física, in-
tegração e conscientização. A mo-
vimentação começou logo cedo,
com uma animada gincana orga-
nizada pelo professor Júnior, en-

volvendo os alunos ao longo do
dia. No período da tarde e à noi-
te, a programação ganhou ain-
da mais ritmo e abriu as por-
tas também para o público, com
aulas especiais de yoga, spinning,
jump, fitdance e funcional.

Os professores Cris, Thiago,
Dani e Neo comandaram as ativi-
dades, cada um colocando sua
energia para fazer do encontro
uma verdadeira celebração à saú-
de e ao bem-estar. Para comple-
tar, os alunos também foram re-

cebidos com uma mesa especial
preparada com alimentos de par-
ceiros selecionados. Mais do que
colocar todo mundo para se me-
xer, a iniciativa levou para dentro
da academia a mensagem que
inspira o Outubro Rosa: cuidar da

saúde também é um gesto de
amor-próprio. Entre uma aula e
outra, a Skyfit São Pedro mostrou
que prevenção, qualidade de vida
e bons momentos podem - e de-
vem - caminhar juntos. Confira as
fotos de Ailson Rodrigues.
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Sargento Melcsedec recebe Título
de Cidadão São-Pedrense
À frente do Tiro de Guerra desde 2023, militar foi homenageado pela
Câmara durante sessão realizada na noite de segunda-feira (26)

O 1º sargento Melcsedec
Mezahab Anchieta da Costa,
chefe de instrução do Tiro de
Guerra 02-091, recebeu na
noite de segunda-feira (26) o
Título de Cidadão São-Pedren-
se. A homenagem foi realiza-
da durante a 20ª Sessão Ordi-
nária da Câmara Municipal de
São Pedro e reuniu autorida-
des, familiares, amigos e re-

presentantes do Exército Bra-
sileiro. A honraria foi conce-
dida  por  meio  do  Decreto
Legislativo nº 171/2025,  a
partir de projeto apresenta-
do pelo vereador Aldo En-
fermeiro, em reconhecimen-
to aos serviços prestados pelo
militar e aos vínculos constru-
ídos com o município. Melcse-
dec chegou a São Pedro em

n o v e m b r o  d e  2 0 2 3  p a r a
s u b s t i t u i r  o  s u b t e n e n t e
Francisco Clauber Carneiro
Bastos na chefia de instru-
ç ã o  d o  T G  0 2 - 0 9 1 .  D e s d e
então, além de atuar na for-
m a ç ã o  m i l i t a r  d o s  j o v e n s
atiradores, tem incentivado
a part ic ipação da unidade
em ações sociais,  educacio-
nais e comunitárias.

A trajetória do homenage-
ado e sua relação com São Pe-
dro foram destacadas durante
a sessão. Entre as autoridades
que se manifestaram esteve o
general de Exército João Ca-
milo Pires de Campos, também
cidadão são-pedrense e mora-
dor do município, que ressal-
tou a atuação de Melcsedec à
frente do Tiro de Guerra.

Victória Rosano
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Bebel recebe cumprimentos e
convite da cônsul chinesa para
conhecer a educação da China
As representantes chinesas propuseram ações que possibilitem estreitamento
das relações entre Brasil e a China; acertada visita à China, em meados de 2027

FALECIMENTOS
SR. DURVALINO JOSÉ DA COSTA
faleceu no dia 24/10/2026 na cidade
de São Pedro/SP, aos 69 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr. João Antô-
nio da Costa e da Sra. Josefa Bueno da
Silva. Era casado com a Sra. Eva Josi-
as Bontorim da Costa. Deixa o filho: Ju-
liano Josias da Costa. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O sepultamento deu-
se dia 25/10/2026 saindo a urna mortu-
ária as 10:30h do Velório Memorial São
Pedro, sala 2, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOÃO HENRIQUE DA SILVA
faleceu no dia 23/10/2026 na cidade
de Belo Horizonte/MG, aos 73 anos
de idade. Era filho dos falecidos Sr.
Paschoal André da Silva e da Sra.
Maria Beregan da Silva. Convivia
com a Sra. Nadir Tomaz Alencastro.
Deixa os filhos: Daniel Henrique,
Debora Fabiana e Renata Carolina.
Deixa netos, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia 25/

10/2026 saindo a urna a mortuária
às 13:30h do Velório Memorial São
Pedro, sala "1", seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma locali-
dade, onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. ORLANDA RINALDI CORREA
faleceu no dia 27/10/2026 na cidade
de Piracicaba/SP, aos 99 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr. Victo-
rio Rinaldi e da Sra. Josephina Stan-
glin. Era viúva do Sr. Diogo Correa.
Deixa os filhos: Diogo Correa, Iolan-
da Correa Rinaldi dos Santos e Luís
Sergio Correa (in memoriam). Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-se dia
28/10/2026 saindo a urna a mortuá-
ria às 16:30h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma locali-
dade, onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. LUIZ ROBERTO OSORIO
BAUM, faleceu dia 22/10/2026, na
cidade de São Pedro - SP, contava
69 anos, filho do Sr. Jocelyn Louis
Baum, falecido e da Sra. Julinha
Osorio Baum, era casado com a Sra.
Sonia Sanchek Baum, deixa os fi-
lhos: Rodrigo e Gabrielle, deixa os
netos, demais familiares e amigos.
Velório dia 23/10/2026 das 20h30 até
às 08h00 no Velório Memorial de São
Pedro - SP, sala "01" para o Crema-
tório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba - SP. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posterior-
mente. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. BRAZ AVANCE, faleceu
dia 24/10/2026, na cidade de São
Pedro/SP, contava 85 anos, filho
dos finados Sr. João Avance e da
Sra. Luiza Avance, era viúvo da
Sra. Hilda Varella Avance; dei-
xa os f i lhos: Antônio Gi lberto
Varel la Avance, Gi lc i r  Varel la
Avance, Zuleide Varella Avance
e Josiane Avance Assef. Deixa
demais familiares e amigos. Se-
pultamento dia 25/10/2026 às
10h00 do Velório Municipal de São
Pedro sala "01", para o Cemitério
Parque São Pedro na cidade de
São Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimento de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) recebeu em
seu gabinete, na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, a cônsul-geral adjunta da
República da China, Zhang Xi, e
XU Lan Suélen, vice-cônsul, que
foram parabeniza-la pela sua re-
eleição ao parlamento paulista e
convidá-la para visitar o país asi-
ático e conhecer a educação Chi-
nesa. No encontro no gabinete da
Professora Bebel, marcado por
um café, as representantes chine-
sas também propuseram ações
que possibilitem o estreita-
mento das relações entre Bra-
sil e a China, e ficou acertado
que a visita à China acontece-
rá em meados do próximo ano.

Bebel foi eleita para um
terceiro mandato na Assem-
bleia Legislativa com 142001
votos, a segunda maior votação
do Partido dos Trabalhadores na
Casa, tomará posse para este ter-
ceiro mandato acontecerá no dia
primeiro de fevereiro, diz dis-
se que será um grande prazer
visitar a China e conhecer em
detalhes a educação chinesa,
que é uma referência mundial.

No encontro foi falado sobre
a boa relação que o Brasil tem

A deputada Professora Bebel recebeu, em um café, a cônsul-geral adjunta da República da China,
Zhang Xi, e a vice-cônsul, Xu Lan Suélen

com a China, que é o principal
destino das exportações paulis-
tas, com cerca de 24% das ven-
das externas agrícolas. Só recen-
temente, São Paulo alcançou a
marca de US$ 9,7 bilhões em ex-
portações para o país, sendo US$
6,8 bilhões provenientes do agro-
negócio - um setor estratégico
para a economia brasileira.

No entanto, Bebel destaca
que essa parceria vai além dos
números. "Essa parceria se

constrói também no intercâm-
bio cultural, na troca de sabe-
res e na riqueza da nossa gas-
tronomia, que conecta povos e
histórias. Foi uma conversa
cordial,  respeitosa e muito
promissora, que certamente
trará bons frutos para o desen-
volvimento do nosso estado de
São Paulo. Fiquei imensamente
feliz em recebe-las em meu gabi-
nete e pelos cumprimentos rece-
bidos", destaca a parlamentar.

Como deputada estadual,
a Professora Bebel também
foca o seu trabalho na Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo no fortalecimento de
parcerias internacionais que ge-
rem oportunidades, desenvolvi-
mento e qualidade de vida para a
população brasileira, especial-
mente para os paulistas. "Vamos
juntos construir um estado cada
vez mais forte e conectado com o
mundo", completa Bebel.
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Circuito Corridas entra
na reta final em Valinhos

A contagem regressiva co-
meçou. Depois de percorrer
diferentes cidades do interior
paulista e reunir milhares de
pessoas em torno do esporte,
da saúde e da qualidade de
vida, o Circuito Corridas Pague
Menos 2026 chega à reta final.
Com a realização da sétima etapa
em Mogi Guaçu, no último dia 18
de outubro, agora resta apenas
uma oportunidade para fazer
parte da temporada deste ano:
Valinhos, no dia 22 de novembro.

Mogi Guaçu foi palco de
uma verdadeira celebração
ao  esporte  e  à  superação.
Com 1.500 inscritos, a eta-
pa transformou as ruas da ci-
dade em um grande encontro
de corredores, reunindo atle-
tas experientes, amadores, fa-
mílias e pessoas que encontra-
ram na corrida uma oportuni-
dade para superar seus própri-
os limites e aproveitar uma
manhã diferente.

Promovido pela Rede de
Supermercados Pague Menos,
com organização da Chelso
Sports, apoio da Prefeitura
Municipal de Mogi Guaçu e
supervisão técnica da Federa-
ção Paulista  de Atlet ismo
(FPA), o evento proporcionou
aos participantes uma experi-
ência marcada por atividade

física, entretenimento, convi-
vência e bem-estar.

Com provas de 5 km e 10 km,
além da Corridinha Kids, a pro-
gramação abriu espaço para di-
ferentes perfis e idades. De quem
buscava melhorar seu desempe-
nho a quem estava vivendo uma
das primeiras experiências nas
pistas, cada participante encon-
trou seu próprio motivo para cru-
zar a linha de chegada.

Ao longo dos percursos, his-
tórias de dedicação, disciplina e
superação mostraram, mais
uma vez, que o Circuito Corri-
das Pague Menos vai além do
cronômetro. Cada quilômetro
percorrido representou um de-
safio particular, uma conquista e,
principalmente, a oportunidade
de compartilhar a paixão pelo
esporte em uma atmosfera de
incentivo e celebração.

Como forma de reconheci-
mento ao desempenho dos atle-
tas, os cinco primeiros colocados
das classificações gerais mascu-
lina e feminina receberam vales-
compras exclusivos da Rede de
Supermercados Pague Menos. Na
categoria equipes, a Corug Mogi
Guaçu conquistou o prêmio de R$
1 mil por registrar o maior núme-
ro de inscritos na etapa, demons-
trando a força da união e do in-
centivo coletivo no esporte.

Circuito se prepara para encerrar a temporada no dia 22 de novembro
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais
em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934
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Passeio de barco
no Tanquã valoriza
ecoturismo e
saberes locais
Localizado entre São Pedro e Piracicaba, o Tanquã possui áreas alagadas,
lagoas, ilhas e canais que favorecem a presença de diversas espécies

Rodrigo Labre

A Secretaria Especial de
Meio Ambiente e Agricultura de
São Pedro (Semagri) promoveu,
no último dia 24, um passeio de
barco com observação de aves no
Tanquã, conhecido como Mini
Pantanal Paulista. A atividade
reuniu 30 participantes e teve
como objetivo aproximar o públi-
co da natureza e valorizar os co-
nhecimentos dos pescadores e
condutores que atuam na região.

Localizado na planície do rio
Piracicaba, entre São Pedro e Pi-
racicaba, o Tanquã possui áreas
alagadas, lagoas, ilhas e canais

que favorecem a presença de di-
versas espécies. O local abriga
mais de 170 espécies de aves, en-
tre elas tuiuiús, colhereiros, gar-
ças e martins-pescadores.

Segundo informações da equi-
pe da secretaria, o Tanquã integra a
Área de Proteção Ambiental (APA)
Tanquã-Rio Piracicaba, criada em
2018, com cerca de 14 mil hectares
distribuídos por seis municípios,
incluindo São Pedro.

Para o secretário especial de
Meio Ambiente e Agricultura,
Rogério Bosqueiro Júnior, o eco-
turismo pode contribuir para a

valorização da comunidade lo-
cal. "O Tanquã tem uma rique-
za ambiental  imensa,  mas
também tem a história e o tra-
balho de muitas famílias que vi-
vem dessa região. Valorizar esses
profissionais, seus conhecimentos e
o trabalho que desenvolvem é
uma forma de fortalecer a econo-
mia local e aproximar as pessoas
da importância de preservar esse
patrimônio natural", afirmou.

A Semagri também destaca
que os passeios de barco podem
contribuir para a geração de ren-
da e para a valorização dos pro-

fissionais que conhecem a região.
Os interessados em visitar o Tan-
quã podem consultar o site da
secretaria e acessar a aba ECO-
link, que reúne contatos de
pescadores e condutores que
oferecem passeios no local.

A atividade integrou o Calen-
dário Ambiental 2026 da Sema-
gri e contou com apoio do Ther-
mas de São Pedro, no transporte
dos participantes, e da Doowon.
A iniciativa busca incentivar o
turismo responsável e ampliar o
contato da população com o pa-
trimônio natural do município.

Atividade reuniu 30 participantes e integrou o Calendário Ambiental 2026 da Semagri

AAAAACIDENTECIDENTECIDENTECIDENTECIDENTE

Caminhão com dez cavalos
tomba na Serra de São Pedro

Um caminhão que trans-
portava dez cavalos tombou na
noite de quarta-feira (28), na
Rodovia Municipal Elísio de
Paula Teixeira, trecho conhe-
cido como Curva do Cocho, na
Serra de São Pedro. O aciden-
te ocorreu por volta das 23h50
e não deixou vítimas.

Segundo o registro da
ocorrência,  a  Guarda Civil
Municipal (GCM) foi acionada
pela Central de Monitoramen-
to após informações de que um
caminhão havia atingido um
barranco às margens da rodo-
via. Equipes do Corpo de Bom-
beiros e do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu)
também estiveram no local.

O motorista informou que
havia saído de Alexânia (GO)
com destino a  São Pedro,
transportando os animais para
um evento previsto para esta

quinta-feira, dia 29. De acor-
do com o relato do condutor,
ao se aproximar da Curva do
Cocho, o caminhão teria apre-
sentado uma falha no sistema
de freios. Ele afirmou que di-
recionou o veículo contra o
barranco na tentativa de redu-
zir a velocidade e evitar con-
sequências mais graves, mas o
caminhão acabou tombando.
A possível falha nos freios foi
relatada pelo motorista e não
havia sido confirmada por
avaliação técnica.

Quando a GCM chegou ao
local, seis dos dez cavalos já
haviam sido retirados do ca-
minhão. Os outros quatro per-
maneciam presos no compar-
timento de transporte e foram
resgatados pelo Corpo de Bom-
beiros, que precisou cortar par-
tes da lataria e da estrutura do
veículo para possibilitar a retira-

da. Por volta das 0h20, todos os
animais estavam fora do cami-
nhão e foram acomodados em um
espaço próximo. Posterior-
mente,  veículos l igados ao
evento fizeram o transporte
dos equinos em segurança.

O motorista não apresen-
tava ferimentos aparentes e

recusou atendimento médico.
Após o resgate dos animais, o
caminhão permaneceu tomba-
do às margens da rodovia, fora
da faixa de rolamento e sem
prejudicar  a  c i rcu lação  de
veículos .  A  ocorrência  fo i
encerrada pela GCM às 1h13
desta quinta-feira, dia 29.

Animais foram resgatados após acidente na Curva do Cocho; mo-
torista não ficou ferido

Divulgação
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Prefeito homenageia equipe
de ginástica acrobática por
resultados internacionais

O prefeito de São Pedro,
Thiago Silva, recebeu na quar-
ta-feira (28), no gabinete, atle-
tas do Centro de Ginástica Bia
Lackner (CGB), acompanha-
das do secretário de Esporte e
Lazer, Marcelo Vieira. Duran-
te o encontro, o prefeito entre-
gou um troféu à equipe e me-
dalhas às atletas em reconheci-
mento aos resultados obtidos em
competições internacionais. Em
2026, o Centro classificou duas
formações para a Seleção Brasi-
leira, após a seletiva nacional: o
par feminino infantil, formado
por Maria Eduarda Palu e Valen-
tina Lima, e o trio feminino juve-
nil, com Clarice de Almeida, Ju-
lia Raccioni e Luiza Marques.

No Campeonato Sul-Ame-
ricano de Ginástica Acrobáti-
ca, o trio juvenil ficou em se-
gundo lugar na série combina-
da e em quarto nas séries es-
tática e dinâmica. O par infan-
til também terminou em quar-
to lugar nas séries estática e
dinâmica. O Centro ainda par-
ticipou da Copa Sul-America-
na, com o trio pré-infantil forma-
do por Alice Kemechian, Bárbara
Assumpção e Laisy Ponce.

Centro de Ginástica Bia Lackner classificou duas equipes para a Seleção Brasileira e conquis-
tou posições de destaque no Sul-Americano

A competição marcou a es-
treia do CGB em um Campeona-
to Sul-Americano. Em 2025, a
equipe havia participado da Copa
Sul-Americana, realizada na Bo-
lívia. Em 2026, Beatriz também
participou da organização do
Campeonato Sul-Americano e da

Copa Sul-Americana, realizadas
em Brasília, com delegações de
Brasil, Argentina, Colômbia, Ve-
nezuela e Honduras.

Fundado em 2021 por Be-
atriz Costa Lackner, o Centro
funciona na Avenida dos Imi-
grantes, 752. Beatriz integra

os comitês técnicos de Ginás-
tica Acrobática da Federação
Paulista e da Confederação Bra-
sileira de Ginástica, é árbitra na-
cional e, desde setembro, preside
o Comitê Técnico da modalidade
na Confederação Sul-Ameri-
cana de Ginástica (CONSUGI).

 Divulgação

Eu, soldado do Lula
Erich Vallim Vicente

O 2º Turno da eleição presi-
dencial do Brasil, em 2026, ficará
marcado na História do País como
a primeira vez que o perdedor no
1º Turno conseguiu virar sobre o
adversário. Também ficará regis-
trado por ter consolidado a quar-
ta vitória do presidente Luis Iná-
cio Lula da Silva no pleito, que
permanece no Palácio do Planalto
como a principal liderança do
campo democrático no mundo - se
você acha essa constatação exage-
rada, procure pelos vídeos, da Es-
panha aos EUA, em que 'fazer o L'
virou símbolo de resistência à ex-
trema-direita em diversos países.

É ainda impossível ignorar
que o 2º Turno de 2026 foi o mo-
mento das maiores mobilizações
populares do País, com atos em
defesa da reeleição de Lula regis-
trados em metrópoles, como São
Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e
Belo Horizonte, mas também em
cidades grandes, médias e peque-
nas, como Campinas e Piracica-
ba (para focar em exemplos da
região), mostrando uma capilari-
dade impressionante quanto ao
significado não apenas para a vi-
tória eleitoral, mas sobretudo
para um resgate de protagonismo
popular na condução do País.

Para completar esse caldo de
consciência política, é preciso
destacar o papel decisivo do gru-
po de WhatsApp "Exército do
Lula", criado pelo deputado fede-
ral André Janones (Rede-MG),
que, com seu estilo "carismático-
estridente", soube capturar o es-
pírito do tempo que se impôs de-
pois do resultado de 4 de outu-
bro. Daria para analisar porme-
nores das técnicas utilizadas pelo
'General Janones', mas para além
de ferramentas tecnológicas e so-
ciais, quero registrar neste artigo
a minha experiência como um
dos mais de 10 milhões de "sol-
dados do Lula".

Entrei no Exército do Lula
logo na segunda-feira (5), quan-
do o grupo tinha cerca de 300 mil
inscritos. Ainda sob a agonia da
derrota de um dia antes e buscan-
do vencer o sentimento derrotis-
ta que naturalmente se impôs
naquele momento, os soldados do
Lula passaram a ser convocados
para chamar novos combatentes
e, mesmo sem acreditar muito
que aquilo poderia dar certo, em-
barquei nesta missão. Qual não foi
a minha surpresa que, em poucas
horas, o grupo chegou a um milhão
de seguidores - naquele momen-
to, foi possível entender que a
ação de formiguinha de cada um
ali poderia funcionar em grande
escala durante a campanha.

Do um milhão de seguidores,
a missão passou a ser três mi-
lhões, que, também, em alguns
dias foi alcançado. Enquanto isso,
o General Janones enviava suas
missões no grupo que, em geral,
eram focadas em impulsionar
publicações favoráveis à campa-
nha do Presidente Lula. Aqui, vale
um parêntese: há muito tempo eu
havia desabilitado minha conta
no 'X' (antigo Twitter), por enten-

der que ali era um "território per-
dido", mas impulsionado pelas mis-
sões no grupo do Exército do Lula,
reinstalei o aplicativo e voltei a
usá-lo. Ali, uma mágica diária
acontecia: a cada hashtag solici-
tada pelo general, em minutos ela
estava no 'trending topics' (que
são os assuntos mais falados no
momento dentro da plataforma).

Essa ação específica do X, de
levantar hashtags, foi estabele-
cendo uma relação de unidade do
exército. A partir dali, era possível
saber que, assim como eu, outras
pessoas também estavam atuan-
do ao meu lado, com um objetivo
em comum. Essas missões diári-
as reforçavam o companheirismo
de trincheira. O desalento da der-
rota do 1º Turno passou a se
transformar em compromisso de
luta. Enquanto isso, a adesão ao
grupo só crescia: a meta de cinco
milhões já era realidade.

O ápice deste processo de ir-
mandade criado pelo Exército do
Lula aconteceria no dia 17 de outu-
bro. Um dia antes, durante um ato
público, o General Janones discursou
para uma multidão de apoiadores
e disse que, naquele momento,
nós já havíamos reconquistado as
ruas (os atos pipocavam pelo
País) e também já havíamos con-
quistados as redes (as missões
diárias eram bem-sucedidas em
minutas), faltava, então, recon-
quistar os símbolos nacionais.

Foi então que o General Ja-
nones, de forma muito eloquen-
te, veste a camiseta da Seleção
Brasileira de Futebol, um dos
símbolos roubado pelos bolsona-
ristas em seu afã de diferenciá-los
como "brasileiros natos", tentan-
do retirar de seus opositores até
mesmo sua nacionalidade. No
momento em que vestiu o verde-
amarelo, Janones impôs uma
nova missão, a mais audaciosa até
aquele momento: às 9h da manhã
do sábado (17 de Outubro), não é
8h59 e nem 9h01, às 9h todo
mundo postaria em suas redes
uma foto vestido de verde-ama-
relo e fazendo o 'L'.

Se já havia uma unidade en-
tre os soldados do grupo de What-
sApp, neste dia e hora, quando as
timelines começaram a ser inun-
dadas por famosos e anônimos
vestidos de verde-amarelo e fa-
zendo o L, o sentimento de irman-
dade se aprofundou: a partir dali,
víamos que não estávamos sós e,
mais, nos reconhecíamos como
companheiros de luta e da mis-
são de reeleger Lula.

Após o sucesso desta ação,
General Janones não apenas elo-
giou a unidade da tropa, mas tam-
bém disse do seu jeito enfático:
"O presidente Lula ganhará a elei-
ção". Eu confesso que, ressabia-
do como sempre, achei que isso
era mais a empolgação do momen-
to, porém, entenderia mais tarde de
onde vinha essa constatação de
quem havia liderado o grupo até
aquele momento glorioso.

Entramos na última semana
de campanha. Quando parecia
que o grupo estava consolidado,
uma missão a mais: agora, tería-
mos que chegar a sete milhões de

inscritos no grupo. Novamente fo-
camos neste trabalho que, a medida
que crescia, ficava cada vez mais difí-
cil - eu mesmo, já não sabia mais
quem convidar para entrar no
grupo, minha rede de contatos e
amigos já havia se esgotado.

Quando o grupo chegou a
sete milhões, uma missão ainda
mais difícil. O grupo estaria fe-
chado até que fossemos 10 mi-
lhões e que teria que ser conquis-
tado antes do debate final entre o
Presidente Lula e o candidato
adversário, realizado na Globo, a
maior audiência do País. Por vol-
ta das 19h do dia 24 de Outubro,
horas antes do debate, éramos 10
milhões de soldados do Lula.

Vale pontuar que as tentativas
da campanha do adversário em
derrubar o grupo Exército do Lula,
acabou se tornando mola impulsi-
onadora, já que o assunto saiu da
bolha da esquerda e passou a estar
ao alcance de novos públicos.

Durante o debate na Rede
Globo, as missões foram minuto
a minuto. A cada corte de vídeo,
de postagem no Instagram ou no
Facebook, a hashtags se tornan-
do trending topics no X, os sol-
dados seguiram mobilizados para
mostrar os momentos favoráveis
durante a contenda em rede na-
cional. A empolgação com as mis-
sões mobilizou a tropa a partici-
par da "maior live política da his-
tória", em que o General Janones
passou 24 horas ao vivo, com di-
versos convidados, entre eles o
próprio "Marechal Silva" (apeli-
do carinhoso ao Presidente Lula)
até a noite do sábado (24), horas
antes do início da votação do 2º
Turno, realizada no sábado (25).

Na véspera da votação, a úl-
tima missão e, claro, a mais im-
portante de todas: os soldados
deveriam buscar pelo menos
mais uma pessoa para votar.
Não era apenas convencer al-
guém a votar em Lula - isso já
havíamos feito durante toda a
campanha -, mas deveríamos le-
var alguém que não votou no 1º
Turno a ir na urna durante o 2º
Turno. Naquela altura do campeo-
nato, os soldados já tinham um
compromisso tão profundo e um
sentido de unidade e comunhão
tão intensos, que a missão nem
parecia tão difícil assim, porque já
fazia parte daquilo que éramos.

"Se vocês fizerem o que eu
estou pedindo, nós ganharemos
essa eleição", repetia o General
Janones, com o seu olhar fixo na
câmera e dentes cerrados.

Durante o domingo (25), as
redes sociais foram inundadas
por vídeos de filhos e netos levan-
do seus pais e avôs nas urnas de
votação. A abnegação de alguns
dos idosos, que mesmo com difi-
culdade de locomoção, deixaram
sua contribuição em defesa da de-
mocracia do Brasil, foi o momen-
to mais sublime deste processo
eleitoral. Pessoas que há anos não
votavam, sentiram a necessidade
de ir às urnas.

É evidente que não é possí-
vel saber, empiricamente, se es-
sas pessoas foram motivadas por
algum dos soldados de Lula, mas
o que se criou neste exército da
Democracia, que conseguiu deter
o avanço fascista em disparar um
tiro sequer, foi algo que, daqui
para os próximos anos, deverá ser
profundamente estudado.

Curiosamente (ou não), o
Presidente Lula saltou mais de 10
milhões entre o 1º e o 2º Turno,
um número muito próximo da
quantidade de soldados alistados
em seu exército comandado pelo
General Janones. O Presidente Lula
aumentou votos em 97% das cidades
brasileiras! Foi um verdadeiro levan-
te nacional em defesa dos valores
democráticos, em defesa dos pro-
gramas sociais e das reais neces-
sidades do povo brasileiro. É a
mostra de um sentido nacional
nunca antes visto neste País.

Deixo esse registro como um
dos milhões de soldados do Lula,
para que essa experiência, para
além da vitória eleitoral, demons-
tre o quanto a população tem for-
ça e capacidade de mobilização;
o quanto o poder popular é im-
perativo na condução do País e na
resolução de seus principais pro-
blemas. Mais do que resistência,
organização política é uma forma
coletiva de existência!

Nós existimos! E não só
como indivíduos, mas sobretudo
enquanto povo!

Viva o povo brasileiro!

Erich Vallim Vicente,
jornalista, servidor pú-
blico da Câmara Munici-
pal de Piracicaba

 'General Janones' e 'Marechal Silva': comandantes do Exército do Lula

Ricardo Stuckert

Município teve a maior delegação da competição e também se-
diou uma das etapas, em agosto

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

São Pedro conquista
18 troféus na temporada
da APV de vôlei de praia

São Pedro encerrou a tempo-
rada da Associação Pró-Voleibol
(APV) de vôlei de praia com 18
troféus e a maior delegação da
competição. A última etapa foi
realizada no último fim de sema-
na, em Porto Ferreira, reunindo
atletas de diferentes categorias.

Entre os destaques, no Sub-
16 feminino, Ana Clara e Lavínia
conquistaram a Série Prata, en-
quanto Larissa e Luana venceram
a Série Bronze. Bruna e Lívia fi-
caram em segundo na Prata, e Ani
e Bárbara em terceiro na Bronze.
No Sub-16 masculino, Cadu Lo-
pes e Cadu Rodrigues foram cam-
peões da Copa APV, enquanto

Júlio e Anthonio ficaram em se-
gundo na Série Bronze.

No Sub-21 feminino, Rha-
na e Crystal conquistaram o
terceiro lugar da Série Ouro.
No masculino, Giovanni e Luc-
ca também ficaram em tercei-
ro na Ouro, Victor e Marcos
foram terceiros na Prata e Thi-
ago e Arthur venceram a Série
Bronze. Entre os adultos, Rha-
na e Crystal ficaram com o
vice-campeonato da Série Pra-
ta feminina. No masculino,
Erick, Giovanni e Lucca foram
vice-campeões da Prata, en-
quanto Mateus e Thiago termi-
naram em terceiro.

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

Perda súbita da visão
pode ser sinal de AVC

No Dia Mundial do AVC (Aci-
dente Vascular Cerebral) e Dia
Nacional de Prevenção do AVC,
celebrado em 29 de outubro, es-
pecialistas reforçam a importân-
cia de reconhecer rapidamente os
sinais da doença. Segundo esti-
mativas da Sociedade Brasileira
de AVC (SBAVC), o Brasil regis-
tra entre 232 mil e 344 mil novos
casos por ano, o equivalente a cer-
ca de 978 ocorrências por dia.

Entre os sinais de alerta
estão alterações visuais repen-
tinas, como perda da visão em
um ou nos dois olhos, visão
dupla e perda de parte do cam-
po visual. Esses sintomas po-
dem ocorrer mesmo sem mani-
festações mais conhecidas do
AVC, como fraqueza em um dos
lados do corpo, assimetria facial
ou dificuldade para falar.

"O AVC acontece quando há
uma alteração súbita da circula-
ção sanguínea no cérebro, que
pode ocorrer pelo bloqueio de
um vaso, caracterizando o tipo
isquêmico, ou pelo rompimen-
to de um vaso, provocando
uma hemorragia", explica a
neuroftalmologista Dra. Ana Lau-
ra de Araújo Moura, do H.Olhos.

A especialista destaca que a
visão não depende apenas dos
olhos, já que as informações cap-
tadas são processadas e interpre-
tadas pelo cérebro. Por isso, de-
pendendo da região cerebral atin-
gida pelo AVC, o paciente pode
apresentar perda de parte do
campo visual, dificuldade para
interpretar imagens ou alterações
nos movimentos dos olhos.

Um dos principais sinais de
alerta é justamente o apareci-
mento repentino dos sintomas.
"Essas alterações podem indicar
um quadro de AVC em instalação
e precisam ser valorizadas, espe-
cialmente quando surgem de for-
ma repentina", alerta a médica.

A ausência de outros sin-
tomas típicos  também não
des carta a possibilidade de
AVC. Alterações visuais po-
dem surgir isoladamente e, di-
ferentemente de muitos proble-
mas oftalmológicos que apresen-
tam evolução gradual, aquelas re-
lacionadas ao AVC geralmente
aparecem de forma súbita.

Diante de perda repentina
da visão, visão dupla ou alte-
ração no campo visual, a ori-
entação é procurar imediata-
mente um serviço de emergên-
cia, sem esperar que o sintoma
desapareça ou aguardar uma con-
sulta oftalmológica de rotina. O
tempo é decisivo para o diagnós-
tico e o início do tratamento.

A prevenção passa princi-
palmente pelo controle dos fa-
tores de risco. Hipertensão ar-
terial, diabetes, colesterol ele-
vado, tabagismo, sedentaris-
mo e obesidade aumentam as
chances de ocorrência de um
AVC. Atividade física regular, ali-
mentação equilibrada e acompa-
nhamento médico contribuem
para reduzir esses riscos.

Após um AVC, algumas al-
terações visuais podem per-
manecer e comprometer ativi-
dades como leitura e locomo-
ção. A recuperação varia con-
forme a localização e a extensão
da lesão. Em alguns casos, o
acompanhamento oftalmológico
e programas de reabilitação aju-
dam o paciente a se adaptar às li-
mitações e recuperar autonomia.

"O acompanhamento é im-
portante para compreender as
necessidades de cada pacien-
te e buscar a melhor funcionali-
dade possível. Mesmo quando a
recuperação não é completa, exis-
tem estratégias que ajudam a pes-
soa a retomar atividades e con-
quistar mais independência",
conclui a neuroftalmologista.

Reconhecer os sintomas e buscar atendimento imediato é fundamental

Crédito



A Tribuna de São Pedro
sábado, 31 de outubro de 2026 A9

OOOOOFÍCIOFÍC IOF ÍC IOF ÍC IOF ÍC IO

Vereadores pedem
renovação de convênio
para alimentação
escolar em 2027

RRRRRECURSOSECURSOSECURSOSECURSOSECURSOS

Mini Horto terá
R$ 450 mil para primeira
fase de revitalização

Um dos cartões-postais de
Águas de São Pedro, o Mini Hor-
to receberá R$ 450 mil para a
primeira fase de sua revitaliza-
ção, com recursos oriundos do
mandato da senadora Mara Ga-
brilli. O projeto reúne interven-
ções nos espaços de visitação,
com melhorias previstas nos ca-
minhos, na Casa de Santiago, no
lago e nos quiosques.

"O Mini Horto faz parte da
identidade de Águas de São
Pedro. É um espaço de convi-
vência, de fé e de contato com
a natureza, que tem um signi-
ficado especial para os mora-
dores e para quem visita nossa
cidade. Nossa administração está
comprometida em recuperar e
valorizar os pontos turísticos,
preservando esse patrimônio e
oferecendo espaços mais cuida-
dos e acessíveis para todos", des-
taca o prefeito João Victor.

Entre os serviços projeta-
dos estão a recuperação dos
passeios e das calçadas internas,
a implantação de piso tátil de

alerta e direcional e a utilização
de pavimentação drenante em
trechos dos percursos. Também
estão previstos reparos nas pon-
tes de madeira e a instalação de
placas para orientar os visitantes.

A Casa de Santiago recebe-
rá intervenções no piso e nos
bancos, além de limpeza e pin-
tura. O espaço é o ponto de che-
gada dos peregrinos do Caminho do
Sol, percurso de 241 quilômetros
inspirado no Caminho de Santia-
go de Compostela, na Espanha, e
integra a identidade religiosa e
turística do município.

O  p r o j e t o  c o n t e m p l a
ainda a recuperação e  im-
p e r m e a b i l i z a ç ã o  d o  l a g o ,
reparos nas estruturas e co-
berturas dos quiosques, me-
lhorias no pórtico de entra-
d a  e  m a n u t e n ç ã o  d o s  b a -
nheiros públicos. As inter-
venções abrangem espaços
ut i l izados  por  moradores ,
turistas  e  peregrinos para
d e s c a n s o ,  c o n v i v ê n c i a  e
contato com a natureza.

Divulgação

O vereador Duh Baccarat ar-
ticulou a entrega de um ofício
conjunto da Câmara Municipal
de Águas de São Pedro ao secre-
tário municipal de Educação,
João Paulo Pontes, solicitando a
renovação, para 2027, do convê-
nio destinado à alimentação es-
colar dos estudantes da Escola
Estadual Ângelo Franzin.

O documento também foi as-
sinado pelos vereadores Artur da
Criart e Sgt. Artur Resgate Ani-
mal e pelo presidente da Câma-
ra, Rubinho. A reunião contou
ainda com a participação de Ni-
cita Biazibetti e Matheus Ribeiro,
representantes do Conselho de
Alimentação Escolar (CAE).

A iniciativa busca garantir
a continuidade do fornecimen-
to de refeições aos estudantes
da rede estadual que frequen-
tam a unidade, evitando que
a mudança da rede municipal
para a estadual, após a conclu-
são do 9º ano, represente a in-
terrupção do atendimento.

Durante a reunião, tam-
bém foi destacada a neces-
sidade de avaliar os custos
para a manutenção do serviço,
levando em consideração a es-
trutura e os profissionais já
disponíveis na rede municipal,
além das despesas com os ali-
mentos utilizados no preparo

Documento solicita manutenção do atendimento aos alunos da Escola Estadual Ângelo Franzin

das refeições. Os vereadores
d e f e n d e m  q u e  a  q u e s t ã o
seja  def inida  com antece-
dência, permitindo o plane-

jamento para o próximo ano
letivo e garantindo a conti-
nuidade da alimentação es-
colar. Com a entrega do ofí-

cio, os parlamentares aguar-
dam agora um posicionamento
do Poder Executivo sobre a reno-
vação do convênio para 2027.
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Avenida Carlos Mauro
terá replantio de árvores

A Secretaria de Serviços Urba-
nos de Águas de São Pedro realiza
trabalhos de manutenção da arbo-
rização na Avenida Carlos Mauro. A
ação inclui a retirada de árvores
comprometidas e a poda de exem-
plares cujos galhos estão em conta-
to com a rede de energia e fios elé-
tricos. Os serviços buscam melho-
rar as condições de segurança para
quem circula pela avenida e preve-
nir problemas relacionados ao con-
tato da vegetação com a fiação. A
retirada das árvores comprometidas
também integra os cuidados com a
conservação dos espaços públicos.
Nos pontos onde houve a remo-
ção, haverá o plantio de novas ár-
vores. A reposição dará continui-
dade à arborização da avenida,
preservando a presença do verde e
sua contribuição para a paisagem e
a qualidade de vida na cidade.

As intervenções fazem parte
das ações recorrentes de manu-
tenção realizadas pela Secretaria
de Serviços Urbanos no municí-
pio. O trabalho envolve cuidados
com as árvores existentes e a reno-
vação da arborização nos locais em
que a retirada se faz necessária.

Divulgação

Divulgação
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Santa Maria da Serra
celebra 66 anos

Santa Maria da Serra co-
memora 159 anos de história
e 66 anos de emancipação po-
lítico-administrativa com uma
programação especial que se-
gue até domingo, 1º de novem-
bro.  As atividades reúnem
música, cultura, celebrações
religiosas e atrações para mo-
radores e visitantes, com ex-
pectativa de público de apro-
ximadamente 5 mil pessoas ao
longo dos eventos. As come-
morações começaram no do-
mingo (25),  com missa em
ação de graças, e tiveram conti-
nuidade na terça-feira (27), com
o desfile cívico, que reuniu comu-
nidade escolar e população. Nes-
te sábado (31), a programação
será realizada na Praça São Be-
nedito, com show do grupo Sam-
balanço, às 20h, seguido por San-
dami, ex-integrante da banda
Sambô, às 22h. O encerramento
acontece no domingo (1º), com o
Encontro e Exposição de Carros
Antigos, a partir das 10h. A pro-
gramação musical terá SOS Mon-
do, às 11h; Os Patrões, às 13h30;
e Banda Dona Encrenka, às 16h.

CONQUISTAS - O aniver-
sário também marca a divulgação
de resultados alcançados pelo
município em diferentes áreas.
Entre os destaques apontados
pela administração municipal
está o IDEB de 9,1 nos anos inici-
ais do Ensino Fundamental, re-
sultado que, segundo a Prefeitu-
ra, colocou Santa Maria da Serra
com a maior nota do Estado de

Shows, atividades culturais e encontro de
carros antigos integram as comemorações; município
também destaca avanços em várias áreas

O aniversário também marca a divulgação de resultados al-
cançados pelo município em diferentes áreas

São Paulo. O município também
recebeu o Selo Ouro de Transpa-
rência Pública, o Selo Ouro do
Fundo Nacional de Assistência
Social (FNAS) e o Selo Bronze
do programa Facilita SP.

Na área do turismo, Santa
Maria da Serra avança no proces-
so para obtenção do título de Muni-
cípio de Interesse Turístico (MIT), já
com parecer técnico favorável. A ci-
dade também vem investindo em
iniciativas como o Festival Gas-
tronômico da Mandioca e na par-
ticipação no programa CRIE Po-
líticas Públicas, do Sebrae-SP.

Para o prefeito Josias Zani
Neto, as comemorações represen-
tam uma oportunidade de valo-
rizar a história do município e os
resultados alcançados. "Celebrar
o aniversário de Santa Maria da
Serra é celebrar a nossa gente, a
nossa história e tudo o que
construímos juntos. Temos mui-

tos motivos para nos orgulhar,
especialmente pelas conquis-
tas na educação, na transpa-
rência e no desenvolvimento
do município", afirmou.


